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S. PAULO Terça-feira 17 de Aflril de 1877 BRAZIL 

REVISTA DOS JORNAES 
Cnpllal, ISde Abril de 187T 

Díarío lís S./'nula—Assembles Provincial. Parle 01- 
llclat.   Parle Judiclatii. Variedade—Uma liaila de AU 

.|~u-Cibiadoa. Piiblicg{&eg pedida*. Uazetillis, ftc. 

,- A Proviueia'dt S. Paulo~liia cáitopial occupu-se 
da loíia dos inlerestiu das estrada» de ferro de Jandia- 
hy a ('empinas, do prolonga me a (o para o Itiu Caro, e 
do ramal pari PirassunuoRa. 

Tiai mais : 1'ubre mio I (loneto) pelo sr. dr. Gene- 
IíDD do* San(»s. Geneni espiritual (soneto) pelo* si< 
Theophilo Ulaa. Folhotlm com o titulo—Cousas e ea- 
Irellas por L. Ctirotiica paitiiocntar. Iteiisla dosjir- 
naca. Aíiembláa proilociai. Sec;tD Urre,. ISoliciaiiu, 

ele. 

ASSEWBLÉA   PHCVIfíCIAL 

lS.*âF.SSÍ.O  0RUINAUIAA0ÍÍ15 OF:  ABItlL 
UK 1877. 

FHESIDENCIA   DO SR. DH. LOPES   CBÀVB3 

No «ipediente tão ILdas o approndas diiersae redec- 
çiiis de projooos e euire alias á do orçameDlo pro- 
laicisl. 

Pas*aiiJO'SB a oídem do dia tão appioradoa em 3* 
disCurrS" : 

A I'lrttB'.'i •^'■■K «rs. LiiboB a Paulo Uellino, sobre 
o pril DRait.'' lo de estrada Sorucsbana  até 'atiihy. 

O projecto D. &I, coocedeodo um anoa d» licaofa 
■ Jicyntho Imi do Amaral. 

II án p. 22, eslabi'lecendo qite 1 condiçio do ait. 22 
da lei D. 55 de Hs'co ds 1870, oio é applicarel aot 
■luiiinua da Escola Moinai. 

ü de n.Si concedendo Tanlagenaao profeisar pu- 
blico Siltado. 

O de o. 42 madandn para Jambeiro o nome da *llla 
dai Udiea da CapÍMi}',. fl para llalibi o da cidade 
do fioihlem de Juadiab^. 

O de n. 33 eterando ■ gratiOcaçia do secretario da 
câmara de Brotas e do tlscal da da Lorena. 

O de D. 47 aulori«ando d. Eliia Alambert e outros s 
nalricuIirnin-Be na Escuta nortuat. 

O lue eleva O bairro d i Pilar a Irpguezia. 
O parecnr da cominiiiilc) de cmiiituiçila e justiça 

■obre o nrojecto de oil'ada de firro dit Santo   Ama'i>. 
Sio maia appro'alas em 1* ditcussAo as puituras ds 

câmara da Caniiiiui;io. 
Nada miis hifenro a tratar-se, leranta-ae a stissão 

li II )/2 holas. 

Fomoi pedir i Ilha do> aimorés 
Um cjniiiilio íla ariior em coiilldeacia ; 
Procurilmos a srjinbra da ci^^Jina 
Como ICDiplo inalhor de ptnilíneia. 

Como 'slain bonita o pu iibiiniln 
Cum seu liuilu aíenlsl ptesn & cinlura, 
Com seu cesto  do vime 6, iiiã \  direita, 
Com seu lábios du cAr da rapadura 1 

Perguntei-lho quo'p era : lEu sou criada 
Do düiitor,.. e dB'iiis'a senhoria ; 
Fuço fli compras diárias no Merfindo, 
tluru perlo da Uiurla e sou Mana». 

Senlsmo-nus   a Eiii. Ilou>e proleilos 
feia gloria, por anjtjs, pela vida ; 
I)ua4 horas sisim lurnm duus sonhos, 
Duas mortes cruéis na doipedida, 

Voltei a moui penates marhioando 
Na Maria, na Gloria a no Mercada ; 
Tudo o ceslu i]ue ou lia record^Ta-ma 
üceitinlio da amor enfeitiçndu. 

Cm 1 toalha qualquer mo altgurara 
(J teu liiidg aveiral prusu i umlu(u ; 
Ndu piidia diirinlr sonhando acmpiii 
IJue utiavB maali|jando rapadura. 

Enconiiei-a outra vez na rua Alegre, 
Ella eslava cuin pressa o me fugia ; 
Tiatam»! enlievíiits de carreira 
Para u mesmo lu(jir ao meio-dia,        ,'- 

Corri como vina corça : fui á casa, 
ferfumui-m", escovei.me e azulei; 
Au uiHio dia 'jm puniu eis-mu na lllia, 
Uais lelii, mais subwbo do quo uio rui. 

Voei logo í (aíiaria e (<jh espanto 1 
Ub inaiilia cru''l 1 oil Uugeügsno 1] 
A UariB, da tilurio, di Utrcadu ; 
Jtecebia as ternuras du u^u urbano I 

S. Pauto, Abril de 1877. 
eu. 

INTERIOR 

LITTE^ATÜRA 

Uirabile dlctu I 

(A ANTONIO pmnEi no) 

Gocontiei-a uma ^ei na TUS Alegre 
F. oulra tet at Lsdeira do Mercado ; 
Klla gostou de mim porque sorriu-aa : 
£eu fiquei pur ella apaiiouado. 

FOLH£TÍM í« 

PO a CAUSA DE UMA ROS!V 
NOVf.l.!.A  pjn 

IHAIlUZIDl     POR 

ALBEKrU UE ANDRADE 
Jlacbarel em Uíreíto 

li 
Enlretanta o tr. Fraakigonlle, qua pavoneara-ie em 

toda a lua gloria, leodo diante de si sus filha, a dous 
genlli-Iiuiii«DS aet laitn", Diu concluíra ainda ot Irium- 
phoa da lui eloquência.    . 

— Ura pola I ar.Itiymundo, rdi que Tiaiiite por eiae 
BDado, dae-dw b TOMO parecer, dista ella. Eiimin^ii 
•st* rota, de ooaio adio Iiígei, de nono vato da ear- 
Tlo... (Aqui elh deu uma gfoiaa gargalhada). Ui- 
Mi-me •« alia nto tari  um flTeilD admirável, trsní- 
{ilantada no bello pirqua de Brehau T Viita* aiilm iio 
relca* aa Russia, sr. vlijanleT 

>— Al roita do Norta alo bellai, pnrf m duram pou- 
co. Ea lünma, Danhuma ten um perfume tio suave 
eomp •! da piliia, taspondao polidameole R*y- 
Bondo. _ 

e elIadiHe II «nniigo : ■ E' bem 'erdada que D'ui 
di ot Blhoa. Porque Ufo* ama aemelbiote Olha pdde 
pottaneor • nm tal piaT ■ 

~Aqut Mtl um comprlmealo bem arranjado I ei- 
damoa o *r. Krauk'gnolte. Iito Moateee muiio natu- 
ralmente aoi nobrof, aiaim como a nát a aile de con- 
tar.>- Nto ba raito para cura > et, Alice: enlic oúi 
ta4a H pdd* diiar ; eitamoi rm (tmilia i olo ba tllra- 
■bta aqni. E (eliaado-aa para Rajfmuado: 

— Ntn é rardadr, MObor, qua olo rípcraiels que 
•a •<)■ preparaMa aqui uma cunhada tio gentil T Sap- 
pushria laUei. qoa o VOIM bom irmlo plo Unha di>- 
poaleAat Bira Usar-*e. ■ Eafanaalei-<oa, é verdade 1 
fai-Mlaocnraaem todaiatidadet... E demaii. um de 
Brcbao que «aptfia orna Frau1ll|llol1<, isto parecer-ios- 
bia 1 prloHlia tiata deacoucbuado... Eli I eh t alo 4 
UOh» isaoio parece  Hto —'i a primeira rd que w 

CORTE 

Temos íulhas da capital do império até 15 do cor- 
rente. 

— Diversos lavradores. propriGiaiius e negociantes 
da Itirra Mauía ipieieulaiam ao sr. ministro <la agi- 
culiuru, para igun si-ji en>ÍB<la á Ciimira dos doputauos, 
uma tepiuíeulaçãj um <]ue puileiu qua geja alti^iidida 
uma prupusla uUimameuie U\ui pdu biiico industrial 
e luoicauiil pjra a sua conversou um laitituijão de cra- 
ililu leol. 

— talli^ceu a .1 do, u.a de longa enfermidade o an- 
tigo iitgDCianiu oa praça du Itiu de Janeiro, Alulon- 
die lir} [ididii. 

— U [ij)fii4;iiriu da JLISUIJ . <hH''arou A presidência da 
pro<io<'i.i du Sorgipo, em luii' ~ i ai ollldo que acorri- 
tianhua u üu (IIFII du policia, i i >uliiiiiaj so pitJe nu- 
iii-íir caiccreirus para as lucal iiiled onda uíj ü\i-tem 
cadf^is, que mo It-m lugar esia proviileneia, pur náo 
haver Oispu^içoo tlu Jui que auturuo. 

— ü lUiuiBteriu du imp.-iio cipedio aviso fim 2 du 
corrente au uireclor da IdcuIJade de   medicina do   Kiu 

de Janiii. 
Freire Ju 
minando 
o CO mm is 
misseãu 
achar-se 
rein no e 

— O m 
artes, ■■niv 
da itcade 

rara o Jaint constar nn» drs. Domingos Jo!Í 
K fi Cláudio Velho d.i Multo Maia, qno. I,T- 
rl4 do Jullio vindnu'0 n [irai.i marcado nata 
^0 do primeiro o a 12 ds Agosiu o ds com- 
■ "igiindii, davam o< nfiridiis duulures 
jsti edrlo aleSqui'Ilas djlas, afim de volla- 
l.tdeio ãoi resppelIvoB emprpg rj. 
'(•tório do Inoirucção publica n dal b"l!as- 
rlnça, disliriguiu com a nomeaçin de oíllcial 

; -jJ o sr. dr, (>>nr AuBinto Marque!, actual 
leitor dii.lifernatíi rin Impnrial colleglu d>! Pedro II e 
aulur do-dh^rsj.B wbias littcarias e scionlificia, riiibli- 
cidasTia província do Uaranhíu, 

cssaa dao a mão Al minas de carvio, E dopuis, \ái 
conheceis o calembuurg; lenJei tangue per duui. e eu 
lenhu troa por cento .. (Jjeta disse iiluT Nao (oi u 
papá Miiés, um humuui que lem eipirilo pur qualru, e 
>]ua removo oi miitiõe) â pá? .. Kite casimjiilo níiu 6 
liuis lAu Mo, o luda a guuio fai cumprimentos á mi- 
nha  [libai...  Vomus loiuar café. 

Homenlus depuia actia^am-se (udoí á maia, lazeodo 
Alice as honiai delia Cum um mud^■9to dusumbir.ifu 
e uma Riaça cumpji'ta. ^au sei se lliyiuuadu achuu o 
Cafâ buiri, ou u tiiau fro«,M, uu a lünçi ama-ol ; ella 
mofirou-se, porém, muito melh ir dispoito, o muiiu 
menoi e^carnecedul á vulla da esiulj. 

A geringaiiça du sr. Fraulciguulla C'Jtlou meimo de 
incommodar lhe ua nervul; e>.|uoceu complatiinanle 
o cullele da ihcas Degra* e vermelhas, o, quando o fu- 
turo a<'Kro intistiu com o visconde para d?murar-sa pur 
mail tempo, aiim da passsr a noite em íamilii, Ileuii- 
qije, procurando o jrma<i cum oj ulhui, Ueuu lurprezo 
pur vt-r qire ':Bte fazia-llie sigoai para qua aceitasse u 
coovile, Quando truuiuram lut'», Henrique roíigooti- 
sa a Jugar uma partida de parada coii u ar. Fraiiki- 
gnulte. 

llaymundo, porém, declarou que a alhiDOipberi es- 
lava carregada, e que elle eiiita totalmente ini»pai, 
eita noile, da locar oil cailai. A principio, poíi, elle 
iDilaltou-ae em um sufi, folheando atbuni e alguns ca- 
dernoi da musica ; d-'piii (ui juoitr-so a Al>ce que, 
aiieotada perto dl poila envidraçada^ entreaberta, via 
brilhar ai eitretla* atraiíi di lolbatem aparada dos 
Ijriot. 

Quando o viu Bpproiimar-ie endireilou-aa a moça 
sobre a cadeira ; fei-ie ao redur delta como que um 
ligeiro roçagar de seu leilido de muiselioa, e, durante 
alguns loilantof, um certo ambaraço, alé entío deico- 
libcfid), acelerou os batidos do icu catsçio, o fel-lb: 
tubir o rubdr 1) tices. 

fimtim, compondo n veu porte, e Rrtnaado a ma 
doce voi perturbada, reiolren ella dir Hm a esta situa- 
-lo um p uco embsri-'Ma, cum^çaado ella meiíBa a 
converisçla. 

— Cumo o 11. Henrique é bim 1 díire ella. Eu sei 
perf^iit mente que tl.e nlir pude supporter o J ^go, e no 
rmtanio cada 'ci que tjtii *cm jogi para dar goslo a 
meu paa. 

— Sa elleébomt... Abt seobora, podsi* duvidar 
latvai, mai olo podeis saber ainda, fm quanto eoa- 
satiaaoi, coao Irmlo a liml que sereno* aia dia, 

REVISTA ESTRANGEIRA 
' j' Europa 

Pelos piquetes iPar^náD o «Jubn Elder, chegados i 
cúrlo aquelte a 10 a eite a 12 do corrente ha dalas alé 
'id do paísadn, ultima data de Li-boa, aendo 25 e 20 as 
do Londres.e 1'aris. 

Nâo daiíivB a questão do Orieiite do continuar a ser 
'o asiumptolprincipnl das preo.cupoçõBs politicas. 

Eiii geralíí nrilicias sliu ainda para ih'iiar esperar a 
maiiuiDEiçin da paz ; os utimoj tcli'grammai da Agen- 
cia Ihvas, porém, descravem a íiliiafío dos n-'guciiis 
cumo.ontrondo em nuva phase miis beilícusa do uua 
pacilica. 

Nuslas ciicumttaecias ai nulicias d^is psqueles per- 
ditm toil« a impirlaiida cumo inducçõis para conjectu- 
rar o provarei eucaininhamuntu drj quesláo, coniervan- 
do apenas n interes-i' IL-íUIíCO, Facihraute poderiamus 
asiar tumandii comu I Li.iia íéria o qnn porventura |iiu 
passiva da ardil a embuste diploin.illco para g.inhar 
tempo a agoardar estuçüu favuraitil As operações roílí- 
taren. 

Abrla-sa cam elIHto n.i dia IS o p^ilamonlo eltima- 
nn. assistindo á ceremuiiia ò aullèo. U diícurso de 
abertura fui lido pelo eeu secret iriu ; nesse ducumento 
recorda o mberanu as diverena lenlalivas du reformas 
embaraçadss pela giierra n pala má adminislraçio ; 
enumera as lais, que o parlaruenlo daveiA di-culir : a 
eleitoral, a commereial, a ds orgauisaçSo dos tríbunaes 
de justiça, a de liberdade de imprensa e a do orça- 
mento. 

Ilecommanda a lai da fazenda, a aflança, que serio 
ollurecidns aus credores da Turquia aa garauli.is para 
01 compromissoa contrahidea. 

Manifesta a esperança da um accoido com o Monte- 
negro ; 

Alludjndo á conferencia de Constantinopla diz, que, 
aptrzar de sj ter malogrado, a Parla mostrará o a«u fir- 
me propósito de ir al£m dos dusejot das potencias, e 
Hípcta que a sua sincarldadi) e moderação estreitem O! 
\-fnt, qua a unem á Europa. 

l''jr diversus despuchuf telegraphicos de Constantino- 
pla, ronsla que se tsli alli daíeiívuvsndu um movimen- 
to quasi irresistível cootra os ad'aiiarios da Midhal- 
pachá. 

Itepulava-se potico provável o ajuste definitivo da pai 
corn u Mijrileneifrd. 

U armistício liíra, todavio, prorogado alâ 13 de Abril 
pfi'iimo. 

Km Conilanlinuiila o cstsla das cuusal parecia oiac- 
tamaole o mismu que a npparencia tem mostradu ser 
praeursur J" uma ^r^uin cine. 

INao au í Uiva alli .'i>náu do ci)uspjr..çü:!4 ; de mniihJ 
lis murus I1.M ca^a^, d.is m.?squitaj, mesmo dus cdill- 
cios publjcus ^uard[iJu4 pur FontiiiaMas, appareciam co- 
bcrlos do aiiiO' e ptuclam-çüas sediciosas ; a policia 
arrnncflva-up, mal -j assumpio daqueltet carlaiiís nem 
por isso deiíJio ile ser também u das cunioraas Irava- 

convém que vus laça cuohecer a llonrique. Nío o co- 
nheçais, é ceriu. U que vCdCi neito t Cl uuivo oITlcial, 
o futuro em Ir^jus da cirum.^nia, do gravata negra e 
luvas Lrancai. 1'.' o tiscunda Islvei; mas, segura- 
menip, nái é n h imein. l)ra, o que meioce ser nulle 
amadii é 9i<bre liiJu o homem . 

Itaymunilu p'onunciuu r-lis paljrras c im calor, e 
Alice, niudi, 1'i'aiitiu para rlla us seus bclhis ulhoi 
aztic', que, fub o retiniu ilat c>tr<^llai, pareciam lur- 
nar-s.i húmidos. 

— Sabeis, uivcz, senhora, continuou ll^ymundu, 
que meu pae morreu ante* du eu ter vi<-to a luz du 
mundi', e qn ' perdi minha m&e quandu tinhi apenas 
sHsniezea. Una outra criança, lalvi'i, Uietiu uma 
dura apr-'iid.zngi'm 'Ja^ durei du urpiílu i uu, purúrri. 
graças a l]'>ori'|ije, jamais teiltl oi aiuargumul d?sta 
dupla pe^da. llenrir|ua era tudo pira mim ; elle achava 
Ipfnpo, aeabindo «eus estudo^, para vigiar sobra o meu 
bi-rço, prol*'g'ir-mo e divartir-me quan.iu oa tenra in- 
fância. Quanta! veiet elle, di-liiicluaiumuu da eicula 
mdttsr, oecu."nii-se em dar-ma a surda, e puiuu o mau 
carrinho [lela relva do llrehau 1 SJ fU c.iliia, la tiiiu- 
cava, B» (uiuha ama liaiia-mj uiu briniuedu, ou dava- 
me atguma tap»ai, eu t nha um lô p<'nianieiito, oia 
chamar meu irmlo. llenrijU'l aempre llanrique t nos 
prsierei como na consteroação noi prantos cumo na 
alegria. 
 Vosso irmlo devia   amar-'oa  muito, diiia Alice 

com a'lB vol. E' tlu deci ver-aa preleiido a todoa por 
umi criança que nlo sabe meotii I 

— Oh I ■* ella amava-me I diiae Raymuodo. Eu po- 
dia dar-vui mil provas disso ; eis aqui uma ou duas 
que eu etCi.lhi ai acaiD. Pila suppuuhets. por certu, 
ver oeste bíllu •iici>ude um cnli-rmeiro I^ Puis bem t eu 
giraolu-voB 00 eolrelsnlo qua elle maneja ano a milot 
dcilrcii ai liras d" fl^ni-llv a rhirarat de ti.ani. Um 
dia, linha i'U dri anmia : estava ha cine i DO collegia de 
Sjint G-rvaii, quaido fui tiacado p"r uma fjrle lebre 
escarlitini. ' ollucam-me a'uma carruagem, e CJDdu- 
lem^me para a ouisa c«ía, 

Juslameala neiss occaiilo enira** Henrique em Ira- 
|al de caça ; Irm me>mu mudar da vestuário, Inslal- 
lou-in ao lado do m--u leilo ; limando a unica precau- 
ção de tirar as gtotias botas para nlo [sier ruído 
andando pelo quarto 

l>eio loeamo que slé i chegada do medico atlata 
ella a nda con a sua bjlsa, ul era a pettaibsçlo d« 
aipiíito que Oia eaoslra * minha moléstia. Eu eiiava aa 

daa sem rebuço nas ruas, nos lugares públicos de reu- 
niio, no« Oioola", nas meimas secretarias de estado, 

1'rendis-se muita gente, biiscávam-se os cabeças da 
conspiração, mas este» nSo apparccfam, como se fOra 
antes uma CiiTispiíaçSu do lodu a povo, a que a nora 
conslituiçlo livesío soltado a lingua. 

Era q o osles negócios do Orionte já se nflo ipresen. 
lavam mais como quaslln meramente diplomática ou 
me.>mo politica, mas como um grande problema simul. 
laneam-nlB social, ri-ligiosii, agrário e nacional, tiana- 
portadu iSa sala dos conselhos do ministros o dos diplo- 
matas para as ruas o eslrada», e cuja aoluçto olo de- 
pendia Já eicNiaivamenlo das cálculos di s esladistai 
ouropéOfl, desde que tinha posto era ebuliçlo poderosoi 
interesses, praconceito" prefundamenle arraigadas,des- 
enfreadas paiiõpg populares e aclvagena instinclos. até 
enlio durmeotes. 

Cumeçfram no dia 34 aa ferias no parlamento Iran- 
çrz, que deve recomeçar oa seus trabalhua no 1.° da 
Main próxima. 

As ultimas sa9sü''s já se resseoliam da approilmado 
destas féna". 

I':m nenhuma da'j duas cerniria eslava na tela ds dii- 
cussio assumpto algum d» múr importância. 

A dos deputados nomeara uma commiisáo pira ia- 
(oiraor : l.«, sobro os empréstimos dos palies estran- 
geiro' negociados em França ; 2.', sobre os prpjuiioa 
<]ue deites empreaiimos tem resullado aos capitães 
ff ancpies ; 3.°, sobre as medidas qoe se devem adoptar 
para garantir a fortuna nacional aem coarctar a liber- 
dade do meicado. 

Kate assumpto, qua é na verdade desummo melindra 
está aendo tratado com largueza nas corporações espe- 
ciaes, que procuram, pela sua parte salvaguardar o* 
interesses particulares. 

Nni ultimas jornaes franceies recebidas a«iiUa, ptin- 
cipalmenln, i narraçán e apreciaçlo dos debates, a que 
deu lugar na camará dos deputid"S a questão relatlra 
ao prucBsa do deputado sr. Paulo de Cassagnac, por 
certas artigoi publicados no «Payn. 

A sessão na<i loi táo enimsda eomo se presumis, cor- 
rendo a discussio regularmente, e nlu se alfastindo 
em geral a linguagem, dos que na'la tomaram paita 
maia conspícua, dos termus ii modarsçio e corteiia. 

A camaiB concedeu a auctorisaçlu pedida por SSG 
votos contra 174. 

O presidente da republica mandou o «eu primeiro 
ajudante de cimpo, a tterlim, eipresiamenle para en- 
tri'gar ao Imperador tiuilheime uma carta de fxüeita- 
çAas par occasilo do seu anniveraario natalícia. Como é 
sabido o monaicha germânico completou 80 f o Doa no 
dia 23 deste mez. 

Kste acto de corlezia ã considerado como de certa 
importância, lendo por Hm, segundo alguns pensam, 
nju sem fundamento, destruir o eITeito, que no publico 
tem produzido as diatribes trecadas na imprensa doa 
dous psizes, o as noticias espalhadas com retaçáo A 
eii<tencia de uma forçada ialclllgoncia entre oa gover- 
nos de Itailim f de Versalhes. 

Já se dii que a camará dus deputados, quando reco- 
m"çarem as BO»0''S sn occupará de dous assumpto* 
transcendentes. Um delles refeie-se ao direito da aiio- 
ciaçáo ; o outro ao eicrciciu do mesmo direito, 

l*arlem, em Junho proiímo, para uma viagem ao 
Mediterrâneo o príncipe e a prlncela de Galles. 

Diseutia-se no parlamento inglei, ilém da quesllo 
du Oriente, a lespeitu de pcrseguiçbes ultimamente 
eiereldas na Moldavia conlra os judeus alli residanlea, 
di-clarandu o sub-aecrolarlu d'Estsdo que haviam as 
viclimas r>.'crbido todas as aalisfaçiles. 

U parlamento nllemio   decidia em leiílodeSlpor 

deliria, mas, DOS Intervalua lúcidos,   reconhedi-o per- 
feitamente. 

o — Henrique, digo-lhe eu, para que flcai aqui com 
a loa jjqueta do velludo e cora as pulaiuai apertldasT 
Náo seciB melhor que chamasses Uatgirída, e fusses 
repuu'nr? 

■ — Msrgaridi nlo é aqui suiflciente, respondeu-me 
ella diicemunte: estás doente c cu iralar-le-hei ; peoia 
que eu s< u tau iimlo. 

■ — Minln miei repliquei eu, apesar da febre, ria- 
do-me. Miuhi mãe, c>in teu grande naiiiaquiliao a 
com os teus densos bigodas ? 

■ — Uoiia dahi meus bigodas, e olh* para meu co- 
raçSo, criançi, respjiidcuraí elle. 

Uh I bom a comprehandi 1 R^cardo-me ainda qua 
salift fora da cima, lancei-me em seus braços, abr*> 
çando-D com lagrimai, em quanto que elle, aempro 
grave e tranquilio, dizia-ma, pundo-me dcbaiio dai 
coberta •: 

• — Vamos, llaymundo, nada lerl le quiiarei ser 
prudente, a náo apanhares frio. > 

K elln uiuimo. biiiinh^, ralhave-ie, dlvendo ■ F.h I 
meu Ueus I meu Daua I sou luuco pari commover *i- 
iim criança que otil com a eieirtalma T > Eu deiio-ro* 
calcular ia elle f Jí OU nio dilovo ni di* em que eu co- 
mi a minha pnmaira fatia da pio I Nlo posso jurar M 
elle as oáo adubou com as próprias mina, e recordo- 
me ainda do seu irarrebilsdo, qutndo m'i trouia, di- 
zendo : 

— Toma, Raymundj, come a alegra-ta; eis aqal 
psssaroi que caulim, e o loI brilha. Neite* oito dia* ta 
irát saudiloi passeando Oa jardim. 

— Como «■ é feiíi por ter UID frmlo I diua Alien 
lUipirando. 

—^Nto O lendas, leohoraT ■=■■■'*"; 
— ?ili, nuno, diste elli c.'m tiiiIsSÉ. 
— PuisbemI Qiertis ac<ritar-me como Lait Vo«o 

casamento dir-m >-hi oi iit',lot, pur^m «otao coração 
dar-m^-hi oi diroitniT Permiltir-ma-beia partilhar. 
T.iiiiB al<>gri*t qiie terto tàa bailai, luasoa colado* 
q'landi os tiverdes, para, te é pomrel, eu tomai-o* ' 
pira mim id aQm de voi alli'iat delles 1 Se quiíerd**, 
munir-noi-hemos para amar Henrique, Ifura torsal-a 
1'ba com a nosia mutua ternura. 

— Sim, de cursçlo desejo o, diaie Alie*. ' 
(iJootindi 1 ..   '-- 

; >'■ 
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313 Tnioq contra 143, qitsn aédedo tribuDnl superior do 
império se estabuinçt em Leipsick 

A l>>i spreieotada pe)i> ronvBlhn fr'dnrnl |ir«|iiiiihi> th>- 
la ridide ; potém o^oiiliürde Uiimaik prefiTia Udr- 
lim. 

KDICVH diier, qui LuipK'ck £ uma cidniln com mais 
eipitllo prussiano, i|uu utitau IDUIIíIK cidados da 1'ru:- 
sia. 

IToi n p.iflido nacional liberal « unitacio, (tirigido pelo 
sr. La^-kor, quo cancorrfu para qufl i lei fusae v<'tnda 
Qe-4l0 aenlidu, ijutí nu poderá di-AJgradar ijorinda muilo 
t Saionia, quHJi poaiuia um liibuoal giipitoio como 
»udo autônomo. 

Em avftulda o parlamealo adiou oi seui trabsllios até 
ao dia -l do Abiil. 

Nn dia 22, an<iiior<aiia oolalicio do impirador Giti- 
Ihornip, a cidade dn D'rl'm cubri"' sn dn g'h* o a po- 
pulicã'1 cli'brnu exulendidas fniiai paia cummemorar 
li'i tauilo acuntPcimenlo. A mniur iiarlo do9 piiocipes 
alinmle] acnrnpinhadas do tuas Idmilias dingiam-se 
a Bnilim para ciimprinienigr o Friliii inuoaicha. 

0.< ROfernoi it Auilna, itusiia, lu^tuiura o I'mnca, 
llzerain-9<> r<>prni<enla-p ir fnviadus ('■pecin'S. Fui im- 
mnnto o ri'RU'>j>i publico, aondii iinini^iisa a m<iltidío 
de povo qnf. cerrou n  palácio paia Ajudar i>  inoppradur. 

I)ii o/'"sí. dl- Keilim qim o impiitad.ir (iuilh>iiH)8 
nnni''aia o piincipe do lli&mark muuleiio-m<Si hoiedi- 
lario du ducado de Pvmcraaia. 

Miicamarai b<ilga< c<inlínuívd a iliiciissia (to orça- 
me n lo do [uiiilileiiu das obras pul>lic;ii. 

Na Itilia a câmara doi dopiitadj* diiculiia nn dia !2 
do pasmado n prnj»>i-to autorizando a denpcza eilraor- 
d na ria do l,") 000,000 para armai poraWis. O dnpuij- 
ilo Kífonii nccellara " prujectii. maa juli;""» « «"mrna 
tn^uffleienle, U ar. Patald iceilara igualmente i lei, 
mas declarara deiejar conhecer os niel^ia deubler a aom- 
ma pedida. Ü proj.'Cio llcara aluda [leadiiale de vo- 
Itçlo. 

PrnoKlata.ae ha dias ■ noticia, de <|ue sua «antidade 
PIO IX'te achava (^rafemente eofurm'i ; um despacho 
de K->ma, datado dn 2^, > i,irdn, afDrma, pf>rém, que o 
eitado Rflril de eaude df) summo ponliflce é saliifnctO' 
>ia, apeIai da certo enlorpecimeolu nas pernas, que 
torna oeceaiario conduii-lo em cadeira geslaloria. 

Na Hdípanha proaeguíi o rei d. AfTonan ni sua ei- 
eur[io encanlraodo em toda a parle acclümi(ãâi e loa- 
tejif. U'ria elte regreiiar a cd'le altm de aisltlir a 
abeilura dai coites, que ae lerJQcaria em principio 
do mri corienls. 

Nas Vaicnogadas ai eleiçOei munlcipaea luram quasi 
todaa laToratnis ao goTerno. Neísaa proíincias, uode 
••uU«m fih tüda a paile os caudilhos e oi aatelliles, 
que ha pouco mais de um aonu pelejavam pelo preten- 
denle, pordendo depois os postos e us pra'i>nt"9. c&o 
10lenindo III animas, dedieaudu-se os eomprumettidoi 
ao t tiabalhei da taiouri e da iodusliia, desengana- 
dof de que 01 planoi abiolutiitaa goiiiam daUuitiVd- 
mente. 

A praga doa gaftiihMos comenta a maiiifiittar-ie 
em Cludod-Real,  Badajin, Herida, Albaceia o Muicia 

Ü descDDlo, que lolFriam ai oolas do banco de Hea- 
panha, suscitou •lios clamarei. O njinislru da lazendi 
reuniu uma commiDão para occupar-ae do assumpto, 
• qual reconheceu : i-, que em Madrid aio pude alDc- 
nigr-se, que lalleo metal para as oecessidadei da cir- 
culatio ; 2*, que o deicoiito das DOtai lum por causa 
priocipal o 1'iceiio dl eminio ; ^, para qu» u des- 
CDQlo dBMppareca cumpie (etliar parte deisai notas { 
d*, pira qie as nolaa le relirom, é miaier, que o ban- 
ca di't'onha dua grande* meios que possue em barras 
de ouio e prata, n&u bastando u dliiheiru em ciiis para 
O elT->ilo í 5°. a admiislo dai moedai Imoci-ias de 20 
trancos,dando lhes o ralor de ÍO prsi'tss, t\i<a de tro* 
pofai com dillculdsde na ciicutacío, nio datia ao bioco 
maia meios do que oi de que dlspQa. 

DddicBodu t cunhagem as bairas de ouro a preta, 
o banco pdie retirar da ciicutaçlo dentro em piiuco 
da 20 a 25 milhães de pes>-tas. A opera;io leiá rapi 
dl, porque a ca^a da iLoada cunha diariamente 1 mi- 
Ihlo de pesetas em >uro, e 135.000 em prata. 1'aia ta- 
cllilir o eipedíenle a commiislo entende, que i ciii 
án moadi dere eleiar a 207 ou 20â pesei ii o pttC'.i de 
200 p'irque receba cada ttilogramma da barra de pra- 
ta ; e dar preferencia ao bancu em certo limite o* cu- 
nhagem d*   moeda. 

(Jalcula-se que a cunhagem de dinheiio na cisa da 
moeda de Madrid, por conta do banco, aobe acerca de 
0 milhúei de realei em prata e 350 milhão em ouro 
£ipera*a-ie, que a circulaçAo dntia imparlanie somina 
inliuiií pqder^iamento na iltui(lu ecuiiümica do reino, 
deiaüroDlando a capital da íuiinidatel crus porque 
tem panado. 

Ui padres Jeiuitli.que leaidiam em Algny, reliraram- 
is piecipitidimenta daquella cidade em ulidiencla de 
certo a ordenes supeiiorei, 

Mopotlode Barcelona hou>e ulllmemi'nlo um fu- 
rioio ?enda»Bl, quo destruía multai eiobarcaçai»! dj 
dilTerentei lates. Nii coitai de Uuipinha tem reinado 
grandei  leisporaei. 

rtieca que o goierno h'spanhol reci<b<;rB um des- 
pache telegiaphico mui intereiianis do gene'al am 
ch'Fe da eiercilo de operaçõai na ilha de Cuba, no" 
qual, d-'poii dn dar coo'a dai lut;as, que deiiira no 
lerriiuiiu das Villai o na Troia, participa ti>r come- 
f id I, no d a 31 com o reito d-) eierclto o mO'imcnto 
do marcha sobre o príncipe s o deparlimantu Urienlal. 
O gKneral Uarlinei Campua termina cum um roíuma 
geril das perdas pruprlai e dal da inimigo, desdí que 
is.iumir* o cummando daquelle riercilo,* cum a oo- 
ticia dia familiai apreieetiJai ou lecolbidai. 

Em Portuga] ia o noio míDislerio par emquiolo da- 
ta lombrado. 

Na eamira doi depuladoi antre diiersiis projectai 
loram approTidas um runcüdoodo pcoiAo i tmii e ao 
Blho do Uuqua dn Saldiiihi, e outro auloriiindo o go- 
leiaa a o'ginisar e aubiidiar uma eipediclo iciintiUca 
de eiplDra(l<i A Africa. 

Eiti nomeado dflegado em Portugal do quarto con- 
gresso inleroacioral dos O'leulaliilii, que ia ha de 
taunir em Flirenci, no mri de S lembro prollma. o 
•r. F. AdolphoOielho. 

Orgaoiiiiu-ie em Viieu uma companhia pira eilabe- 
iMCr o lariiço de di1'g*nciji e mala-poitaa entre VI- 
■aaiHaalbada pDlreUaigiald-e Nealbada a entre 
Viteii • Einrrej*. 

Por loieiatid a cmrils d> mlolãtiv d* taienda Car- 
los Rents da Sitia reuniraro-se rariua ciralheiroí aflin 
«M Iralir-m da Diga'fiira^lo do uma tocicdide de ccj- 
BOMila pflil'i-a. 

'U ar miniilio da Inunda eipoi a lua Idíi, qua era 
eiaar ama > ciedade de ham^nt ••'riadoi na iCMaeia, 
qaa anaina a adminiiirar ■ |HoiD<<ier a rtqueia daa na- 
(6ei, ■ que pudeaie >ei roatullada lob'e ni issumploi 
■•iigraiMdi admin:ilia;tu pi,blici. 

Concordou-aa em que a aucirdade liieifi a ca-acter 
4» Ii're. recebendo, lodatia, di go'erao oi aulilioi de 
que pudeste carecer. 

fTuaia proaima ieun'1) d-Tem diicullria aa bisei 
4a Mci«4ad«, ^u» latto lornuladii pot «is* conait- 

iln composta do ?r. Luiz do Almeida n Albuquerque, 
['•"liim de Almeida e Henrqit" de ll»rrni (j.imes. 

O sr. luliiislru dl laieiida • ITererfU desde togo í lo- 
rli-dade pr JFCIsda uina sala, (jah nctei e caea de bl- 
blinlheca-111 um diis inininteiioa. 

S' b ,1 presidência ao Min magnslflde a rainha a srg, 
d, Haiia lii. no «abb.id" 21, louniu-so no mlnlslirio 
do reino a renimiisèo ceiitial du lorcorroí As vlclimas 
dui inui^dAçôn. 

i)f«pachjram-se muiln» reqiirrimenlni deiidamenle 
inlormados. A dÍBliibui{âo dos'occorroa cenlinila sem 
iDierr<itEito i medida, quo se 'ia nbtendo oi miimcio- 
sos eíctaiecimentos eiig.d<i> para que nAo possa reslar 
duvida ícerca da realidíidn das pieciiòes a q>ie se pre- 
lende occudir Corn íuliEiuliide. 

P.ir iniciativa d" <r. cn^flo '^rl " da (Joata Carva- 
lh'<, irmão d,^ fr Visconde di IleHa Vmta, fut, pi-lo sr. 
car,leal patriarrlii d« Li.boa, nomeada uma (i'andn 
cummixiíi pan organisar uma iierlgrinngAa a K'lmn 
paro a lesta d» r>l).° aiiniveüario do epiícopido de sua 
aaDtidKde Piu l\. :^ 

A ivfenda ciimminsio re«il''eu nio subsidiar oessoa 
alguma, que réu esteja em circ m^lancms de ir A capi- 
tal da orltn caih >lica, porqi'aiiio o dinheiro ijbtido de 
etmolaa ha d" ser rntieguo tudo ao papa cumo iilTi^ren- 
da doi- pn(lugu><i(S. piocedenito assim como .as Com- 
mis.ües CAlhulicai de outro* piijfes. ^ 

A cuininis'A" eiicarieKada de «xaminnr is pr'peitni 
pata a re(un<t>çã<i dn mnedaa de eobie o brnze, pro- 
nunoiuu-se por iinaiiimldad'', segundo so di(, a fa>or 
lia proposta da cisa de iniifda d>' Paiiit. por ser a mais 
laniajo-a, Se ella ISr aceita serí eniiado a Psriz um 
fiscal par. parle do governo perloguez pau entender 
n^" meios práticos de ae levai.a elTeilna opeiaçio. 

Já foram oirtgidas ás câmaras municipao* A adminli'» 
Iracúns dos concelhos, cirrulare* n mspncliili instruc- 
{ü>-s pira íG Colleccianarem amosirns dos vinhos, que 
derciii ser enviadas i  lulU'B eiiiosiçin de Pariz, 

Na Porto di'Claiaram^'fl em • greve ■ 90 e tantos 
npeiarios cliapeileiron da fabrica Social que ali é uma 
d'ls mais tmpnilanles. 

Desia veje nfto se Irata nern do rcducçAo de horas de 
trnbslhi, nem do augnientn de salário, mas siiu de Im- 
pedir a mirnducçliD de marhinas na fabrica, com o lun- 
dameiito de que estas prnduzxm mail e suppicm os 
braço", que piir essa ri7Ao GcarAo sem empri-iEn ] 

(Is proiirielarioB da fabrica responderam á ileputaçãa 
que lhes fui enviada p^lot ■ groiistai a, qu< estavam 
III lnten{So de conservar todos os leua nperarioi, mis 
que tendo de cuiictirrer no piii o fii'a delle com os pro- 
duclos similarea estrangeirns, nio podiam prescindir 
das mnchinii precisas para o o'p"rleiçosmGDle da sua 
íodusiria. 

Esta resposla aio aaiistez oi operários quo resolve- 
ram convocar, nu iilào di associaçio das clt<'es labo- 
riosas, uma reuniSo de lodos os iipnrarios do chapetla- 
ris, Fui nomeada uma grande deputaç&o que ae 
dirigiram aoi patifips, pedindo que ló fiçam uso de 
mgchinas quandu lhes faltem briçns. 0< donus de fa- 
bricas eii&o resolvid' a a niu recuar, ainda que l<>oham 
de suspender ti'mporariamente oi trabilhus deitai. 

A ultima noticia seb'o este faclo assegura qoe pode- 
se c,:niidera( Ivrmínada e em bois caadi(Ai'a a queiUo 
levantada. 

Jary.—Abriu-ie hootem a 2.* aeiilo. do jury 
deste anno. .' 

t'omparecoram 3J srs. juraJis. 
Furam dispensados os irs. 
Dr. Augusto Fraire da Silva. 
Carlos i;vrillo de Castro. 
Alferes Joaquim C, dn Anetedo Marquei. 
E'parados para provarem motivo legal ni «l. 
Dr. José Cândido ds Azevedo Uarquei 
Jgnicii, M. da Cunhe Tiledo. 
IMulIadoi em 20g cada um, oi na. 
Br- Amctico F. de Abreu, 
Aflouso C. Monloiro- 
Caputo Candidu G. de Franca 
Ur. Kliaa Fausto P. Jordão. 
Francisco Gomei Pimenta. 
Dr. Jiyme S. Serva, 
Alferes José Poiíirio de Uma. 
José P. Galvíii de Brito Lacerda 
t)i. Francisco Amónio da Silva. 
Tenente JuhoN- Itamalho. 
Manoel Augusto de Alvarenga. 
Capitáo Pompilio de Albuqiieiqua. 
Foiam sorteados2ãjuradüi da urtii luppIemonUr. 
Il.ijo. pelíi O horas proieguem oa tribalhoa do 

iribunal. 

Compaohla Paullsila -No d,mingo ultimo 
eHeímt,i,-su a reuntSu ^m assembles oeraldos arci..- 
mstas da Lompanhn Pauii.la, par. lesolvnrem sob-e a 
!■'■'!" "''"'"'"■•«ei das três i<as ferieas de Jun- 
diahy a Campinas, da Cimpinai ao Rio Claro, e rimai 
de I iraviununga. 

Compareceu avultado numero de arcioniilii contjn- 
do-se nellH uuiaveii capitilisiai a fiieadeiros deita 
prntincia, 
,. ^"J"" „»"Uinndfli presidente da lesilo o ir. Harta 
dos Três llioa, e lecrelariuo ir. dr. Eleuteilo da Silva 
Prado. 

Aberta a «essèu, o ir. eon.elheiru Hartlm Fr-nci-co 
cmo procurador da eima. sia d. IJandida Uaria Fnr- 
rai de liarros, ponuidura de 2.'i acçSei, pediu a palavra 
e largameme iipugnou a luüo proposli, addurindo 
os argumentoi qug entendeu devei opidra e«w uroiec- 
tjdo alvitre. "       ^^ v'i-'<. 

O sr. dr. r.lrio Filho, presidente da directoria, en 
retpoiU tu .r- conselheiro Martim Krancisco, contra- 
riüii a. ponderasOei por eala emillidii, fundando-ia 
em didoi poiitivoi para  (rovar ai nni.geai d« lu- 

Usou ainda da pilarra o ir. conselheiro Hartlm. io- 
siilindo na impugniçto por ella pruduiida 

,r rirÍií»a,lT'J'"A ' ?"<""»"• * '*luerin».ot» dn 
VÍA^HZ^ '^'•''■'Junior, tumona palaTraoir. 
birto da Abbali para uma einlicaclo. 

PrDcedendo-i« a vouçlo íui approrada a propoaU de 
(usto por 3S3I votoi contra aoi. r   t"    "•> 

*e6t a «ttacton ir. cnselhHro Martiia Fraoci.co 
oirrecau um protetio porparU da alguma«ioniiUa 
Cnntia a luvto. 

ü ir. barlo de Alibii. oflerrceo lambem um proles- 
to no mesmo seaUdo do prec«daota por parle d« ouUoi 
accionistas, 

O sr. dr. Fidentio p„tes propoi um »oto da Innrar 
e C .nflança A direcloil. th Companhia PautisU »ID te- 
to msDifeflado a bia dirK{Aa dada relatir.mMte ao« 
negoCKH da Caapaobia, o qual fui ipprovado par uaa- 
nimidade de >a(M. '™ 

A di.eaiiAo cwiaa digoi da lotelligeacia culUvada 
dos dignos civalhairoí que or lia taBaiam piiia. 

DM Terto*elT# llbwml útmtwmtm — 

Lemos na eProvind» do Parnambuw do iW do passa- 
do o seguinte ; 

■O diitincta liberal, sr. Sejerioo do Araújo Oliveira, 
consenhor do engnoho Penum, pratico uma acçio dig- 
na do maior elogio de quo ee piíJu fs/T credor o ho- 
mem quo moBlra-sft inspirado do seoliinento do respei- 
to i lei, revelando an moamo tempo, a rcctidüo do seu 
proceder e a hnnradpz de aeu caracter. 

•Chagando esse nuaso amigo ao conhecimento d" 
que vinte e dims do anui eicravoi deicendiam d-< nfii- 
canoi que haviam sido importadns depoi.s de 1832, e 
que a lei os considerava livres, longo de occullar esse 
facto, o qu> i.'ria facilimo, porque ha hoje muita genie 
quoconverva em o^cravidào, fnAo o^ 11 lhos dn africanos, 
mi> ainda aos próprias efrironus, immedialamente deu 
liberdade a todnf us seus violo e dous escravo', por im- 
pulso unic.i do seu amora lei, praticando a-'snn um 
auto de moralidade e de quo o suciodade registra bem 
poucos etemplos- 

*X simples eiptifiçio desta acçJn, na qoot sd a con- 
-ciência leva delaiminaçaj, é o elogio o mai.s eloquen- 
te que pndtTÍaniOs hzer ao nosso honrado imina, qu" 
mostiou-sn diifno dos princípios libnraea, que lhe ser- 
vem da tanal na vida publica, o i cuja luz civilisadora 
fui aclarada a sus consci-'ncia. 

nDamns aa noíso distincto corri>ligianario um cor- 
dial apeilo d.) mio pela aeçio gonerosa que praticou, a 
qual lhe conquistaria o nome de homem de bem se os 
s'-us precedentes já nfio houveisem lhe Ofmedo a mais 
Invejável reputiiçãu.s 

Thestro ProTisorlo— A campainha francezs 
Cassino Pautisiaono levaii h'lje á scenaaa i peretasbu- 
fas—La revanche da Fortunia, e L-'s troubadoura—,e o 
vaudeville La cosigne ost de rouQar; e UID rariado lo- 
termedio. 

A. secca nn provlnolit do Ceará—Lê- 
se n>< Junial do Comnicrein de 12 : 

De uma carta, com dala do iíl do mez proximo Undo, 
escripla na capita] por pessoa digua de lodo o conceito, 
tran-cevemos as seguinles linhas . 

I Tnmoii em especlaliva uma   medonha   lecca.  poli 
■lá agira  i6   tem apparecido ligeiras e floai chuvas : 

m    algumas   comarcas   tem-ae   perdida    inoiate   d>is 
gcdos e em   nenhuma   delias term vingado ae planta- 
çõfl'. 

A populsçio principia a alerrar-ie ea Iralar deiu- 
senlar-se. Se nestes 15 dias nio appirrcer o iuvuino 
cuide o governo em mandar recursos para salvara 
popula;Ía deivalidi e livrar a provincii de uma csli- 
midade, que se noi aOgura dever sor maior do que as 
de 18^5 a 1615. > 

i Santos—O Diário de Nolicias de hontem publica 
a seguinte nolicia : 

Fx.sii IISDUSTR[AL—Huntem pelas 4 K hoiai da tarde, 
fui inaugurada uma fabrica á vnpor de tociir cafá, í 
rua do (juartel, propriedade dos ers. Porchal de Assis 
&  Alfaia. 

lirande numero de pessoas gradas de<t]a cidade as- 
sistiram a esse acto, sendo a solemnldado du beoii- 
mento leila pelti rvdm    vigário Sitipiio. 

A machina ã f(>rça de i eavalloi fabricada nas offici- 
nal Nrw-Aik, Eoglande   de W.N   Ntcolsoo. 

Vimol-a trabalhar legularmente rotn vinte libras de 
«apor Qiuveiidu duis moinhos e um lorrador, dispondo 
entretanto de uma presslu delOO librai. 

Hm 40 minutos pdde a machina supprír 60 líilos d« 
café eiceIIentemente tonado. 

O trabalho é feito com muita regularidade. 
A fabrica dnn imina-se S. Joào llaptista. 
Depois da coiemooia da inaoguragào o sr. Allaii 

OHOICOOU aos seus convidsdi>i um boio servido lunc/i, 
tiocando-se  pur  essa occasiio   enlhusiaiticos  brindes. 

Felicitamos sos prnprielarins da nova fabrica, pele 
melhoramento qua acabam de inaugurar, e felicilamoi 
eguilmenla aos hibilanlei de Sautus, q^e muilo via 
lucrir com ella. 

E' a decima íabrlci á vapor que se i naugura nula 
cidadã. 

Iffuape -O Conimareío daquelli cidade di as 
leguiniea noilcia*: 

ütatBUAinjuE ut S. DA3 HEVES.—EnB Tencrinda 
Imagem, nossa padroeira, que tinha lido levuda i coi- 
te, pua ii reci-ber novo encarne, tendo vindu no pata- 
cho Faquett Itagahy desembarcou aqui no dia !.• do 
coirente. 

Tirada de bordo, pela manhs, foi acompanhada pela 
banda muiicalHorpo /■. dpiJrííjíai aid o caea do 
Puilo Giande, ahi leada collucoda lubre um altar leiM- 
beo a bensAu o foi levada em piociilio atá a Ualriz, 
acompanhada du muita gente, de algumas senhoiai, « 
daquella baadi de musica. 

As eimai. Illhss do sr. commendador Luiz Alvarvi 
da Silva, cabe a gloria dessa festa, por serem ellas 
quem, a sua cutla, le encarregaram da encarne da 
Sania, dando por esia fucma uma eiuberaato prova 
de sous sentimentos leligiusis. 

£m salnfaçao a es-e grandioso act') de re'nvanto 
davoçío ; a nolle ullerícoiam uma loirée, que fji bis- 
lanle cuDCorrida, o lornuu-t,e muito animada, 

C*c»u,—Uma penna do nona omisado communicuu- 
noi qun se achando de pasiDia;no silto du ir. jticardu 
Fagundes de Medeiros, le>o occisiâo du apreciar uma 
pequena plantacio de cacau que por ciporieiicia fui hi 
:iannoi oir. Medeiros, o admirou que tendu oi péi a 
altura de S metros e algum para uiuDoi, parla del!e> 
ji carregidoi de llorci e Icuclui. 

Sena agradável que nolioi lavradurei leguisseoi o 
eiempiu do sr. Hedeirua, cujo resuludo seria lisutigeito 
atlento a feitilidida de uoiso solo. 

CA!I*IIKI. —Eiciavem-nol daquella Joeatidade oae- 
guinlfl, com data de 28 de Março; 

ManumliiAo- Alia, d. ^uiepha Maria doCjinargo, 
deo libxidtde no dia « do corrente, ■ .ui escrava UB 
Domo Haria, de 13 aaoof do Idade, Qcando deide 11 
livre nm onui algum. 

No dia 26 foram avaliadnt os eieiavoi para leiem 
alforriadoi pelo fundo da emancipação: - Domiagni si- 
enro do ar. Antônio Jnié de Hedeiioi Roía. caiado 
com Maria eacrari da ar. Hieardo Jeií de Medejioa 
ttuza. 

O caiai avaliado pela quantia de «XV. 
Na aefuiaU audiência tai o ir. Juiz de arnliloa oii- 

•ar-lheaacoapal«ole caria de liberdade. Conita-ooi 
que inbrarlo da quota dadj para «sle municiuia ainda 
uni duseotol • Unto* niil ri. Feiemat lembrar ai 
autoridade! ■ quem compete, da mandar quo eiia 
lomma seja destinada aill.rriada eicrara Quiieiia uu- 
anda por ahi griUndo pela liberdide, Üii. m-noi uue 
o mando da d.ta gjitana Ja fii alíjriado «m Xnrici 
o iisim oenhuna objecçlo pode ser appoata a idta por 
níj lembrada. *" 

*.■?..••**.*•"■' •T"»""» - Eifabimni da UKa lulhi iDCMia a legninie noticia ' 
aO gaaeral Juao Haou-I   de  U»..i, «t dieUdor ds 

Ceotaderaçto Aig-niiai. talleteu no dia U de Marco 
ái "i borai, na lui fiienda de S«it«)lu. cere* da   tn 
■Ubai de Soulbimptota. ^' ^   '^ 

na>ai navce'i em 30 de Março de   i103, e coDIavi,': 
porconi'gulnte, 84 annoi  deidade. ' 

O llnado, que residira em Souihimplon nu nei arre» ' 
dnres, durante 2^ ann"S, vucumbin a uma   <nliervmacia ' 
d s pulmõns, apnzir dos esfo>ços do dr Juha  Wiblin, 
jiMi medico e amigii, desde que elle    puiera os pésng.^^ 
■ulo inglez. 

D Manuela Rosa de T»rrera,niha d<i famigerado die* ~^ 
tador,  che^^ra de Londres na   véspera,   e   aniitio aoi  - 
iiltimos mnmenius du pai, de quem   fdra   fiel  compa- 
nheiro no íxilio. 

O marido de d, Manuella. d, Maiimq Terrero, lahiri 
de Soulhamplm n.i dia 34 de Fevereiro, no vapor JA'- 
jihn, para ir a üueiios-Ayr"s recolher os hens de sua 
mulher o de seu sogro, excepto va que futam adquiri- 
dos pelo Kftado- 

D. ti1ann"la é a única Olha do gen-iral   Ra*,is, o leni  . 
lambem dous filhos, um de 19 e  outro   de 21   innoij 
que estão na escola de minas, em Londres. 

O general l(o<as murava na liiglaCijtra desde 1853, 
aali da sui queda do poder ; nnquelln época o venci' 
do do Itrazil nmbatcáta n'um VISD de guerra ingUz, 
cujo Carnrnandanle era o capitão D-y, de Soutampton, 
o que decidiu o general a o-l"l)"lecBr-se em Soolhamp- , " 
tom. Ao R)iP;|ar a e>ta cidade foi morar para uma vgs- ' 
ta rasa em Ituikslere-ptace, Ca ei In n crescent, onde es- 
tuvD varina an nus, até que se retirou para a quiola uade 
ora llnou-so. 

Gsia qu'nla °ra immense ; comprara elle ao   ünado   ' 
H. John Fleining, e despendeu EOmmai quantlotiB en 
sdoina-la. 

fjiis ultimoi annos loITria muito de uma ailhrilei, 
niis apezar da dolorosa enlermidade, montava lempie ■ 
carallo e o seu supremo prazer era purcorrer ai terras 
a cavalln, dando ordens aos Seus empregados. A nn- 
lalgiado poder 1 ' ,- 

Ú seu ami^t do ([oieroa pessoal era tal qua ninga^Di "'. 
lhe podia dirigir a palavra B'<n9o com   permissti espe-  , 
ciai ou dará respnndeV íj kuas pergunlai. Pagava mui- 
to b"m aos seus tiabaihailorei  e Intenoenies  mais do 
que ni outros proprietários ruiaes, peiím (d dl contra-'" 
tava dia por dia. "     /    ■, 

Cada   homem recebia u seu satario qUátldíanamenle, 
a 'd "niAo se Ihi d z'l le devia ou   nfo voltar no dia   ' 
sí^guiole. |, - . ■■. 

Ktla ><uigu1ailJade de Hdiie era devida aadsiHJ>i 
qun linhs dn nrio itidar ligado a ninguB]n por contrato ; 
piirâni, gPralmMute, os empregados iilli|licivaiD nmitoa 
annoi A'noite elle ui'isina eiamluava oi trabalhos, ~ 
no vsiio como nn inverno, e as horas de trabalho da 
cada um nrnm cslculadii com o maior tigor e eiac- 
lidlo, 1'agiva bem, mas queria ver o resultado do Ira- ' 
balho, . , 

Por muitos annos. Rosai e l.ird Falmerglon Irucirani 
visiiat, e havia entre ambos uma correspondência ei- 
tensa e seguidai» ■* 

Obllúarln -Foram lepulladoa no cemlterla mu- 
nicipal m aeguintes cadaverea ; 

Dia 15 : 
leaqulm Manoel daCirvalbo, 70 annos, eiiado, 

Congeitto cerebral. 
A recemnáicida Maria, Glha da libaria  Hstia. 

SECÇÃO PARTICULAR 
Ao Publleo .c- 

Eu abaiio assígnado declara que fico responsável- 
por todas ai dividas, como consta do balançii dado no 
negocio e subempreitada de José .Cardoso de Souza 
Braodíia J[ C*. piira conalrucfiò na estiada de f^rro 
Sorocibiia na 5.* sec^to desde as eilacas ni. ãU3 ■ 
442, [tret liilumetroi] do conilrucfio, e bem aisitn o 
desatiTio do terreno e conilFurjio da estaçlo e cala 
de machina eui S- Joio, na mesma estrada, de tudo 
passo plena e geral quitiçiu ao meu ex-eocio sr- José 
Antonio Coelho, ncundo eu obrigado a pagar aos metia 
credorei tinia de minha tirma individua], como da 
Hriag que girava >)b a razão de José Cardoto da 
S uza Itiaudão âc C,' 

Declaro mais desde já que fui o único respnniavel 
pelos trabalhis o IransaccOi's feitas pela diis firma, 
embora que eu nio poisa pagar já, porque o meu 
multo nobre sucia o sr. JusÉ Antônio Coelho aem re- 
cibo meu, ním autoriiaçio se achou com autorlsacio 
a fazer conlus t receber o saldo de nossa subi;mpr>i- 
tada, sem que eu fosse pata iiso coniultidu, cem lho 
dei autoiisa^io. 

Faço dsta declaracio para que os meus credorea e 
09 de loié Cardoso ite Souza Urandào h C* nio peu- 
sem que eu iiAn lhes pago e que citou embolsado com 
D dinheiro ; eu suu multo pobre, mai Diu desejo dar 
prejtiizo a peisoa algumi, mai infelizmente alguém 
entende que eu lou Jadião, quando eu suu o pumoirg 
que mo acho lezodo. 

U sr Jofé Antonio Coelha uma dag melhorei capa- 
cidades, entendeu de me levar no ultimo tccurio. S, 
s. nia te lembra du que comigo tralou em Uaie:> aa 
18^3, s, s. uiu se lembra lio que fallaniaa em Julho 
de 1612 
A ^i^'', "*" '" '''"""^ "^^ l"» 'fatímOB em 28 de Julho 
do IOT3, S. a. nio se lembia do que tiaUmos em 
an» do Agosto de 1ST^. S. a, nio m lembra de que 
usou iujusl.imenli conigo em Dezembro de 1813, 

Fioílmíute s. a. neiu quo pensa que eu lerol ol- 
gum, vindo fugido da Calábria I t I que id com o nu- 
nhilé quequeiu tiisrdeilorra. letal éo seu pensa- 
mento, desde ji declaro que pude andar tranquillo, que 
o mil que ou lhe llzer ou mandar lazer, esse mesmo 
que venha rara mim, poiém nio poiso e aem dera 
consentir que embori i. i. enienJa como coniuma- 
dii o piejuiiu na musa aubooipieilada a* «aliada da 
ferro Sorncabina. 

3. ■ ui qualidade de pnmairpcKdor embolaon «• 
quantiai qua tó eu como primoiro tespODHTjl dercria 
receber. 

S. a. recebeu ; fei reclamafdet sobre nova subem- 
prciUda, pasiou recibo por laldo de coalii, auígnon 
aobiua rei|Kinsanilidade a agora « lidrla é o Uran- 
dlo, porque oa credorea co <Qavain na lua boa fí, que 
pague, o ainda maia a. a- achou-ae com aqualla dig- 
aidade que lha t devida, de dizer aa ar. Fraaeisce Sam- 
paio «aieira que eu ara um rrfinaé* ladrão ; eu sei 
que fji r sou lad.io, por confiar em alguém que abuia 
d 1 bit U dI quem nii tem pur coituma eiigir aaiig- 
nalu>ai p.Tdividaa que nio cunlrabio; i. ■ nio deva 
ücar zangado comigo, quando eu lha diiier que desde 
I8M aemprn cumpn com u> mcu> deverei como Ir*" 
balh.d.ire outros CargM. B que com n tivot de Deu* 
lenho comigo aiieatadua que prova r> omeu computu- 
meote, mas i, t. sd achou este miserarel para dapoU 
de carreado do filhos a pobra, lhe dar o naior SZ 
credito. 

5 a. dave sa lenb'ar qua aewlo o'aey BBIIO nebra 
aocio, e lendu o «p.ialisfo, (ui lata tOlimo) o pri« 
ueira a duer a varioa que o que le me flaia* pêra S. 
Joio, todo perdiam; eué qua eu.bura avisado peoaaeá 
mpre o contrario, peiém •. a. con a aM üfairfa* 
d* enleodiii qoe ao en da Calabria I t I e que de Mí* 

f«méf«ÍKaBtoi«mli»oii ea far ni^ caipora. 

í.- 
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lém de pobre, vejo-me veíído cam   a procedimenlo 
de i. *. I 

Esporo quB ■. s. pensandii bem deva laber que 
01 Dosaoi credores quertm dinheiro que llarim para 
PCBsa flubemprrilaJa com u nwlhor vonlad», mai i a. 
negar-se Síocicdada, para nio pagar, iiAo é nada 
m»B purgunio eu com q<ic diroilo v. i. passou rccibà 
e cum que üirna passou quílaçio ao ar. João Baotisia 
JJerlaf   Raupnnda. ' 

S-Paulo 16de AbiildelSn. r- 

,,.   ,   . Josí' C*HD0aO DE^ODZ^ BlUNDlO. 

Despendido cõú a coDetruc;lo' da eimlda. que ludo 
eoovla d(i3 dnriimenlor, em poder do mriiiiD ifladnr : 

! Imporle do Altar .    .    ,    , 
i Uma cru» de lufto para o Itootejpicto  . 

Uma pedra pjra collofai « mesma,    . 
MadKÍta«  
Tij.'loa  
Tflhaa   
Catpliilaria  
Um   pedielroH um lorvente    ,    ,    . 
i;al e oibro  
Tinta» 8 prfgoa     

Botucatú 

Chama-se a aHonçAo do ir. dr. ADIDDíO Pinto do 
Rpgo Éfreltia aclual jns^^ctor da thesouio provincial, e 
ciiladão Lucas Bhering, in«pfciur da ihesourarla gerol, 
para o quo sbiltn lan eicripto ; 

Será petmillido ao collfclur dosta cidade Kjiat de 
Oliveira, dptdt^ que foi nomnadj uto ler escrii&o ua 
cullícloria, mas siin um feu caiieiro pariicutar 1 

Seii patmillido ao /lonfslissiriio culleclor ausentar- 
se como lempre faz sem liceuça, e sem dciiar substitu- 
to l-'galT 

Será p"Traiitido ao íionrodísjímo colleclor, dp"Coo- 
tar soldo de policiaes e mais empr'gadus públicos? 

Seti permltlido ao prcpolenle coliectur, dpiiar a eol- 
lecloria sbusIvamoDle enlr><guH ao seu coiieiru particu- 
lar, para ir cabalar cm rUiçAes T 

iJRrá perimindo ao eoilccior eteicer comn.estS faien- 
du, o rar^o da curador Qscal di maaaa falllda da Soarei 
íiCvzar? 

Será finalmente p<^rmÍt(ido ao actual colleclor, hs- 
TBOdo comprado um titi» do llnado (envoln Joaquim 
Pereira de Almeida, e qr.ereiido este lhe paagar e^cnp- 
tura publica du ailio níu quii a Aonrodittinio colector 
lecebel-r. fez o leuenle t'«relra pa sar-lhe um papel de 
mia pelo qual   comprometteu-se a   passar escriptura 
Íiubllca da iitio, a peisna a quem o huiiradlaslmo cul- 
eclnr «endesae o meimo siiia, esquivindo-ae par eita 

láctica (i|iie nada tem dtj honrosa) ai> pagamento da si. 
aa defraudando assim a collecloria, Iict« eate aqui pu- 
blico ti notório, perguntamos ai)s ara. InspRCtares, aert 
licito ao colleclor praticar um acto diste T N&u seri 
lalo um estellonalaT 

E' uecesiarlD que oi ira. inipecloría lancem suas 
filias, para a Importante collrcloila deita cidadu digna 
da melhur sorte, que caminha a pasias largas para um 
itaulragio ceda, 6 nrceysano eijlal-o. Lembrem-ae os 
tra. iiiepeclares du aoneiim papular que áit: cssleito 
que faz um cesto laz um cento. 

h' de utilidade publica que os ara. inspectores po- 
Dham um I'^'Bdeira aoa abusoa que nesta collecloria 
dü-ie cuiii.Mi.'Mieute j A mister qua alei acjt igual 
paia lüdus, iu« seja le^puilada e devidamente eiecula- 
da ; u aclual colteclor poiqiin inlttula-ie cónaervador 
(nu um lerdadeiro especulador) e porque alaidt^e pro- 
tticclo do diipulado Joio Mendes, uío está acima da 
lei. 

Itepito ainda, chamo a alleo(lo doi ara. jnipeclorcs 
para ua abjsna que conatantemeniedio-se neiia cotlec- 
loria, piidem si. aa. inlormarem-ie do diguo Juiz de 
direito dl comacCii dr. Luii Ernesla Xavier, pois acima 
das eacandiloiB* convenleucias politlcia está a lei que 
cio fui leila para ser calcada aoi pis. 

Êiperamoi qua o sr. L»cas Behriug que se mostrou 
energicj para o ar. Cantinho, lenha igual procadlmeo- 
10 para com esie colleclor, a lei é igual para todos e a 
lua eiecuçlo deve ser feita com imparcialidade. 

A Colleclorll desta cidade está ameaçada do mesmo 
mal, que alT^ctou a Iheiouiatla da pruviocia do Pará, 
é precii'i) pois que os irs. .iospeclorea cumpram com a 
lei puniDio «rMtual collector que não aaba cumprir 
com o MD dfftrT'   ' 

l>aço pMto Hati < ti illóaiB tiver a ousadia de con- 
leilai>*M tobn ■ veraeMada do")]»* deizo dito, entko 
publMaNl «t^oMOMBlM que compioiaEii a eiactidau 
dMIN ■•• MCflpIO. 

'BMM_PM boja, BM eira ladictur, taUn teobi da 

i, t d« Abr» i9 18TT. 
Á vcf da vtráadê. 
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Sildoa favor do zelador abaiio asslgnado. 48S1^ 
Fregupiia do liraz, 14 de Abnl de 1S71. 

Uzfllador—JOSé DE SOUIA RIBEIRO 
(3—9) 

EDITAES 
Facalilade de Direito d« S. Paulo 

De ordem do exro. sr. oonsi'lbeiro direclor. dr, Vi- 
cente Pires da (lolta, fuça publico que as provas de 
dnulorainento por parte do bacharel Anlonio Tiburcio 
Figueira davcrâo ler lugar nos dias 17 e lo do corren- 
te, is 9 horas da manhã, na sala n. 2 desta Facul- 
dade. 

Secretaria da Faculdade de Üireilo de S. Paulo 16 
de Abril de 18^7. 

O decretar lo 
Aríhur Cesar Cuitnarãa. 

Precl§a-ste 
de um homem qua tenha pratica de serviço de pada- 
ria, e vender pão na rua, e para ir para Sorocaba ; 
quem quízer contralar-aa apparepa â rua Alegre ii.il2, 
casa do commlssò.is, até o a a 18 do corrente     2—1 

Criado 
Preclsa-fe de um criado de qualquer na cio n alidads 

o de b"B CDndiicla,parn servido de uma casa de fimilia; 
no largo de Palácio n. 4, achará cpgi quem tratar.  

Cozinheiro  ou cozinheira 
tA irmandade da Santa Casa de Misericórdia des- 

ta capital manda celebrar uma missa com Jibrra- 
me pelo eternu repouso do teu c» provedor e bom- 
laitor Baraod'Iguape, ásS e um quarto da ma- 

nhl do dia 11 do aortenlo mez, 2.' aanlvereario do seu 
fallecimento. 

O doutor Piancixco de Paula Babello e Silva, juiz de 
direito da 1.' vara eivei desta comaica de S. Paulo, 
etc. 
Faça íaber aoa que o prnsenlo edital rirem, que por 

este juiio caírem e pendiam uns autoi ci>ela de ezrcu- 
fia de sentença entro pirlesrzeqnenlesjo doutor lUfael 
fobias de Aguiar e outros, e ezi^culado Joào Antônio 
Itaplista Hodrigues, nos quacs foram penhorados e ava- 
liadoi para lerem «endidoi paia pagamento dos eie- 
qitentes os escravos de iiomei Sebasli^na, parda 37 an- 
no9, aolleira, de niiaç&o dcscanliecida. apta para o tra- 
balho, engiimmadeira, avultada por l:QO0ljOOD ; Qulri- 
00, pardo de 14 annoi de idade, filho da escrava Se- 
baítiana, apto para o trabalho, avaliado por pieço do 
l;8ãag000: Giegotio. pardo de 12 annos, filho da fs- 
ctata SebasUana, Kaliailu pela quantia de l:800g00O; 
e Jorge, prelo, solteiro, du 35 annos de idgdii. cozi- 
nheiro, aplo para o liabalho, avaliado por l;t)50g00O 
pelo que piij etie fditsl faço publico que Qca marcado 
noi termoi do dccrfio a. 1095 da ISde Setembro de 
18CII, o praso de 30 dias para serem neate juízo apre- 
lentadaa aa proposlas escriptai e soiladai para a veodi 
dos escravos acima nomi-adus, os quaot pudem ser via- 
10) em poder do doutor fodalecio Itaodolpho Figueira 
de Aguiar, deposilario dos mesmos," devendo aa propos- 
ss seiem abonas na primeira audiência que tiver lugar 
depois de findo o praso aisignado de 3ii diai. F. para 
1)00 chegue a noticia de todos mandei la<rar Ires edi- 
taei de um ló theor os quies serão anisdos nos lugares 
do costuma e publicados pela imprensa. S. Paulo 12 de 
de Abril de IB77. Eu Joaqoim José Gomei, escrivão o 
subicrevl. Francisco da Paula Rabello e Silva. Estava 
lellado coto uma estampilha de 200 ra. devidameule 
loulihaadoa. 3—3 

professor 
DE 

Tiollno 
Ernesto Limozim diioípulo da conseivatorlo de Paris, 

propõe-se i dar lições para violino cm casas particula- 
res, quem deíejar utilizar-se do seu préstimo, achari 
as neccessarias intoimações i m casa de H L. Lavy no 
deposito de pianos e musicas 

Sl-HUA UA lMPIiRATRlZ-34 3~3 

Preclsa-ie de uma boa em casa do commereio, paga' 
se bem; para ioloimaçOei na tua da Quitanda o. 20. 

3-2 

A 1 u g £ft d a 
Preciia-se de uma que seja escrava para   coslnhir e 

engommar, aa,rua da Quitanda a. 9, (sobrado.) 
' 3-3 

riso lOOSOTO de gratificação a quem descobrir o 
rouiio ftilo a-11 do corrunte das O para Is 7 horas da 
noite em frente ao Mercado, leniio de 500g000 em 
moeda, papel e7ljn00 pm ouro constando do 2 onças 
hi'Bpaiipaiiliolia do H?íüOl) o uma libra stcrtina de 
lOSOlJO, e trinta a tantos mil reis em moedas de prata 
nacional, fraiiceías e portuguizaa, tudo dentro de um 
porta moedas de arame do prata do Poria com 
duas repartições e uma corrente du ouro dj Puno 
de arame, servindo de medalha um estribo e de pé um 
chi-otinho. 

O dono abaiio assijiiiidus gratifica com lOOgOOO rs, 
a quem lhe der noticias onde param tanto o dinheiro 
como os objectos. 

Praça do Mercado, o. 13    S' Paulo, 12 da Abril de 
len. 

3-3 MaooeMoíéTeix. ira. 

llbDiH dos RouKta 
Coodenito lú romances brazileiroí o 2 lundda, pan 

piano e canto, vende-se por ígOOO na rua da Impera- 
triz n. SO-siÁrado. 4—4, 

Escravo á vendz'k 
Vende-se  por    commodo   preço um escfavo .apto 

paid lodo aaiviço na rua do  Carmo n. 71, £*-5 

DenomlnaçAo 

Se ti. ezci. o* »r*. deputados pro<inclaea Iraniferi- 
retn a itenomlnsçiQ da cidade de S. Joaé de Mogy-mí- 
lim para a de S. Joié da Balem, prealarlam .grande 
aenlgo a muitos habitantes que ambiciunam a proape- 
lidado da mesma, que o mão lado iinlo persegue a 
ponto de acommodar em leu seio biioa reconhecidos 
damnlnbos, que ero qualquer outro lugar seriam cor- 
ridos, e com a o udança miii análoga como a qua se 
pede, talvez (lugenlasie com a praga que petiegue 
eala cidade, ' 

A questão eims. senhores é de agua, a cidade eilã 
coiiocada entro dual aRuai deoomiliadaa uma Mogy- 
ninm. outra Bélem, a primeira lem aua origem para o 
Dasceote, a segunda paia o poenle, este fai sua loi no 
mlnm   uo  aubuiDio da   cid 3 de, ambos aã o ulitiiados 
EBlos roMladorei da cidade a com especialidade a do 

alem que é maior |>ara o uio d'lniejlicu, talvez eim>. 
aentiores liranda iste mirim ijnonimo da pequenino 
lira-ie alguma mudança para maior, tendo a accrei- 
cenlar que algum lupiesticioioi queram dtiar goe este 
libeirão Hogy-mirliii tem sm seu leiio algum dlabiohn 
que noa Uaz para aqui o que out oi lugares ato 
querem. , . 

Eims. leohores deputidoi aa aincerai eiposfíSai que 
laiam alguaa bem iuiencionados deiia cidad* não ló 
•a bsneOcio d» lugar coroo do publico, v-* eici. jã 
Uam dado ptaiai a -«emplot de modançM de ileno- 
mloaçOÕi da algumaa, prova o que aerã o lazaram oea- 
U, BãUtlaundo o pedido da alguDi bem 

InitneioHaioi. 

-^■Vr; '*-■ 

O abaiio aiaignado zelador, " eneanr»gado da eous- 
buccio d. eiaird. díiicada a S.nu (.rut "Ilocada i 
nia do Brat, adi.nt. da p«nla denominada dof^j-ic 
dtclara que achando-se a "•""•""''''"'•■ J'^«"J,' 
awdav» dar conheciro.nlo ao» d-olof qua eontil 
bSram.O a.guint.. R-eebeu d" sr- leoe.to cor.mel 
Lu-i Site . 11 *. Fe.ar-iro d- 18:6, a ehav. do co -e 

daquell. dl., .0 nlU*» <>• U-í^bre ^t^l^'t. 
Mild»*  t«Ma   d.  *^'^ 

Dtapeatoi cem ■  imU da •^ami   *» "«'"g-,™ 
d* IBM -■ ,-'       *"**^" 

SaUo • Ufor da SaaU Cru    .    -    ■ 
Di»hai(a ^«a ot datobiaaubuitveradi. 

2mfl8f> 
S14I500 

•MM 7M|0SI> 

De ordem do illm. sr. Inspector interino da thesou- 
rarla de fazenda desta província se laz pubPco, para 
conhecimento dos intereasados, que no dia 5 de Rlaío 
proiimo futuro ao meto dia no casa da mesma theiuu- 
jarla KC proceilerã em hasta pub'ica á venda de 14 lotei 
urbanos s:>b os; 1 a 14 de terrenoa medidos e demarca- 
doi pdra o estacetecimaoto da uma povoação proiima a 
(abrlóa do ferro do Yptoema e a eataçlu da eitiada d* 
lerroSoroi'ab.inD,M>olarne In) nrdenaila pelo mlnial'^'iu 
da agricultura em BTIM I' U da 90 de Nnv'.-mDro d« 
1676, transmitlidoa rata Iheiru'Tia p*t* preaidencia 
em i.fQcio n. 8 de 3d«J>iKlto ^illimff. ,_^ 

Esses lotes ^erlia vendld^a um a um anecefil'"'»^'* 
a quem propuser maior lance, lujeiiando-te oi ã.vraiiia- 
tenles is fon I'liies legoes. > 

Thesourstia de lazenda da  S.raulo, enlOda Abiil 
delOTT. 
6—Q    O encarr'-gado do eipedienle—H. Cartéa Diai. 

Escravo Tugido 1 

.ir 

AMNUNCIOS 
Mauáe Comp. .^^17ÍZZ, ^4'. 

brancas daa casas de S. Piulo e Campinas o ir. Do. 
ming.is Luiz Mello, ei-gerenla da  casa de Campinas. 

Santos U du Abril de 1877. 
P. p. Mauã&C* 

Canilllo dE Andrade,    3—1 

Casa para alugar 
Precisa-!C alugar uma casa para família, dentro DU 

fdra da cidade.    Para tratar * rua Alegre n. 57.3—1 

Caixeiro 
Precisa-se do um quo dí fiador 

bilhar da Iravesia da Sé D. 28. 
a lua canducla, iio 

3-1 

Precisa-se 
de um criado no hotel Porlugoei, â nu da 
□.18. 

S. Bento 
3-1 

TÍDiuraria Fraoceza 
Piedsa-i* da Irabalhidorei para • dita otOdoa. 

aO-Maa *» iMpcrNtrls-SO.^S—1 
N~ A chacãra^dõlírphão lolo Carlos Mande* Perei- 

ra, olaria a quem do Tatuapé, spparecru um por- 
co que leacha preso por ertragar o mandiocaI, quem 
Idr svu dona pdde prucnral-o no praso da 15 dias, pa- 
nando o damnd que fet na maÉ.didca e esta annuocio, 
eda-idd 01 cooipelenla* iignaea 1 rua da Bos-ViiU 
n.30.        3-L 

EiellAo 
o annuociado par* ae liier DOI diai 20 e 21 do cor- 

rente mei, por ordem do illm. «r. Aleiandre José da 
Silva Oca adiadapara quando  novameola  tAr anouB- 
ciado. 

O laUoeiro NobK|i d* Atnwtdt. 

Ao abaixa asslgnado fugio no dia 10 do eorrenle 
Abril, um atcraio de nome DaoDlzio.'com t/ile* il- 
gnaai: Idads 40annai naia ou nienoi, eor prjela, ca- 
bcltea ciraplnboi, alto • d«lgado de'corpo, («tido o 
olho direita varado de •im COIK^" rvi» lavou. T-JM njddos 
humiidaa e in-^'-'-erado habito da fugir üratiflco cou- 
ve n'ao'-->Ma la, ã quem o segurar e tròuisr i minha 
"V-acara do Pacaambii de Cima, onde mido, ou o met- 
lar na e>Mi. 

a. VtiÁt, 12 de Abril de 1R7I. 
S—8 Joaqtrím Fleriano IFonderiey. 

Muita íittenção 
Tendc>W a i<adariada a-'acao central ta rua Ate. 

gr«n. S. f} motivo da venda uâo dej^agradárâ ao com- 
prador; Mn fraiir com o proprietário na mesma. 

- _ _^  3-3 

~$à$o de Barbeiro 
30-Rua (lÀ Imperai /iz-30 

(JUNTO k TINTURARIA fRÃJiCEZk) 
Anl'>iiio Júr^jo das Santos, antigo empreMdo do  ir.' 

Airiií Ouillet, e>lBb>'lPceu na  Ca» acima ün tallo de 
baibeiro, onde oa si'us amigoi O podarão proetmr para 
us trabalho* concernentes ao lait offleio. 8—S 

Precisa-se de um; para 
tratar na chácara das Pal- 
meiras. 3-3 

praça 
José Augoslo da Costa, relirindn se por algum tem- 

po para Europa, despedii-se de seus amigos e íregue> 
zea tanto desta como do interior da província. 

3-S JosÓ Augustoda Costa. 

Duas cabras 
Fugiram, ou foram furtadas, no dia 2 do corrente, 

da chácara nu sitio do llnado José Joaquim de Pro- 
ença, no bairro do Ypiranga, estrada Vergueiro, duas 
cabras quasi iguaes frn s<'u tamaiho, cor e malha* 
pardas e broncas, porém sSo mãa e lllha, aquella lera 
oini dag Ilítas maior que  a outra.    Quem   dellaa  déc 
noticia certa, ou leval-as i ladeira do Porto-Geral n. 
2, será graliilcado. 3—2 

Aos acadêmicos catholicos 
São convidados 09 acadêmicos cathulicoa para com- 

parecerem nu domingo 15 do corrente, ao meio dia, 
ema casa da rua da Princeze n. 1. 

Tratando-so de negócios de sum ma impotlancia, 
pede-ao o comparecimeoto de todos. 3—2 

loslítulo Polytecbaíco 
DB 

a. PAULO 
0-^ ordem da direciurla (atupublipa ptia CMbed»Ba- 

lo dos srs. associados que i* MflOea do çonwile DMI ae 
efTectuarão noa dlsa ij a SB il '9 fawfM da Uidt M 
logardoCOatUBM. >^ .-^ 

1—V O 1,* «eerafcmor-TW)o éi LutífUro, 

Augusto .£i*^rbi8ier  Junior 
4S—akaa da loiperalriz—4S 

Tem n^nflira da paiUcipar ao respeitavul publico que, 
4>«)eaando acabar com um bonito sortimento de paletot a 
de leda da II  a carhemira, vend'< todos com prejuiio, 

3-R 
Qnen qufzer venha apitroveitara pechincha.' 
'  -     42-RUA DA IMPF.RATKlZ-d -42 

O Urílhaote MoDSIro 
Eeri resolvido o brilhante que lem depeno 11   Ifilt- 

les um 22 e um 61 com u l • da corte que se cztrahir 
Halo do corrente anno. 10—G 

f        ADVOGADO        i 
José Cândido do Azevedo Marques, tem 

seu escriplorio nu largo da Cadda n.  2. 
10-7 

a.iifaiii». r»ii#.ii».ii#.  ■»; ifairaiiigaita 

t 
MEDICO 

M,KO 
■z 

Na rna daa Flores n, 13, sobrado ha um para alugar 
com muita bsaí vozea ; q'.'.uni o pretender dirija-se a 
mesma, que achari com quem tratar. 3—3 

ATTIÍiÇlJ 
Vende-se duas carroças baiias e uma díla alta com 

6 animaet irriado* e aa carroças em petieito estada, 
e os aolmaes lodM bons; para tratar na rua do Semi- 
parto n. fl. '_ 3—3 

Aníniítes 
Vendo-ie por prtfo* moderados, vinia aniroaei ra- 

cetnchegados do interior, lodoa novoi, graodpi, ■ 
nuDlo* de sell*, os quaai comiam da bestas, nanru 
Mvalloi.e'giMi; para vereiratir I rua de S. i^ n. 
ai, B - 8 . 

Curadas Gonorrheas 
RECENTES ¥. i.HRUMCAS 

Por meio da Injecção Prj-rald a única qna nlo con- 
tem arm um principio cauiiico nem   loiico e corando 
som sofllrimrnto a tem e^ireiumenlo em ü a 8 d'as. 

OepoBlia Ha aharMaria raalUtana 
lO-RUADA IMPf^nAlHlZ-IQ 
 S. PatLo  3-a 

ATTKNÇAO 
Venda-ve o argocio da seccos a  Dtokadoi tíla M 

largo do Mercado B. 16-, para tratar no meano. 
3. F*Bla, 114a Abhl d« ISTI. 9-3 

n DR. IGNACIU Dl^ MüSQUITA mudou 
sua resiilfncia para a ladeira de ü. João n. 
II. ondn dã coo-ullas das 7 da 8 horas da ma- 
nhíl Tem esc ri III: rio na lua da Imperatriz 
n. 7, onde é ciicoiitrailo lodos os dias do 
meio-dia á 1 hora. 10—S 

iriii.#>i»iii#i i«i i»iia«. .iiaii»iii.#a» »i» 

Barkiro 
CiBELLElItElKO 

lOCH, eaballairaira chegado do França com um 
grta4e •aHlnento da cabillos puntiroí do lodoa oi 
compdMaabM asalD coma de Iranças Uagdalena, Chi- 
Ínona trbadò* a inglan, tiz do encommenda em 21 
orii coBCatlM da poiliga* por preçoa na maii mode- 

rado*. T«« «tt.i>Ua Mia toer barba e eipecial- 
Diente para «aH« igNlMi. 

Wmmtmmamm «• Maivaa 
33 — BUA PA IWIWATIHZ — 32     W-IT 

Alaga-se 
00 

Arrenda-se 
no campo da   Lui a  cbacu* ■..■IT*, 
rua do Quartel o. 18. , ^ ' 

Para tratar n. -:^ 
- '5. 

Baixa de preços 
Feno de alfafa 100 rs.o kilo 

FÜNU UR PAPUAN A 100 Rs. O KILO 
S. BMavra A CaMp. 

61 {lua de S. Bento 16 ^ 

''í-%-. -\^^ktfVlf.b-J>'Al " --   -t^i*-;' .#; 's-.-.rtf^^-.-i'- •Á^^^- 



..<:_:■ ■.''';-i-i^,-;í:.-í;;;,f.M;-' ■ ■' ■ i',"(-■•" Bi'^^V-iii- • '^--.v 

■li.''^'".'' * - . ' ' ■- 

CORREIO IfAULISTANO 

íormídiü do (ir. Ciiapanema 
Remediolnfallivel para eilincçüo (In  formiga saúva. >"""' 

qmt i^erá daqiit cm dimile Ig 000 por l.i!a de 5 litros.    Não se póile vender 
menos de I taiia com 2 lataa 

Único di-posito tjcíla provinci). oj<n de M. P. Ha Silva Biihns. 

i^&    ilum Pireija 
S.  PAULO 

"í-.'. 
Thealn ovisorio 

^ m 

Conipaniiía Lfríca Iranccza do -teíno 
ih 

20-8 

Él 
fes. 

« 

EKtiiiinn  (Ia rua ile S. Itcnlo e  DIrrita 
luvíis dc pclUcn frescas 

HRA^CA•s. I'llCTAS K TOUAS AB OHIÍS 5-4 

Aviso 
CaçêüpaYâi 

Jaào RodrÍRUM« tl« Oliveira Nllvn, i'3i.':bFli^i;'di> noFia rMmk com rn-a etc UíPTIIíBH, aerciii 
molhidnsc irniBiein de cummwfôBS, recebi i;i'Di!fos ilaeítioiiaçHu \iarii a ojrle ou para S. PíUIO ü Sanlos, m- 
■tm cnTüOCBTgis de iaiporlDfDo 1I19 diias pracedi-iiciAS. 

Consdo de haror cumprida srus devotes cpeis contiouar a merecer a conlljin^a que aU hoje lera meiecido 
dos Sfus amtgoi e coniinitlent<:3. 

^ liOja âa Cliin 
Largo de S. Benedicto esquina do Visconde do 

Rio Branco 
CAÇiVPAVA. 10-3 

PtticitajgjPapitto—^ÂJiieficaiia 
•^•ÉÍ-iri 

d8-lliia>da. lmperatriz-5S 

áSfOpO a diizb! 
Tribalha-sB t«dai os diai e  por lodot M ijralemai i nio ihvAotii o temod chuvoso 

Os wi photo^raplioi da província 
«ncontwiio nesli> asWb-lpclmento luJo qiie tur misler à aua arte:! droga?, papp], mftchinaa, e maií uleniilioi 
tUdo da primeira qualidnde, pari o que o cetubeiGcimeota recebe tudo direcumenlu da Kurnpa ■ 10 C ' 

Barbeiro e CabcÍleirei|rD 
Participa *o rcspeilarel publico o noi seus amigos o Iroguezea que ton lenpre a dino^lo Ira petIaitM 

ofDciaea quer para barba ou curte de cabplla, tpndo i lenda Da sua loja, um foatdtto wrUBBoto da traocatde 
cabelloí, por cujo preço Dinguem púJe rivaliíar na niodicijade. -- 

Fiitodo e quilquer Iraballio do cabello Incumbi rido-se de arranjar e nnr em perícilo estado o» eabsltoi U 
uudoa 

Au Salon du Monde Elegant 
TiavesH da  Quitanda D.  t em lienle aos MndoK Baliúa .40-0 

S     Drogaria contrai h<iino3Qpal4Hca 
I 13 - rua da Imperatriz -13 

(ANTIGA. DO BUSARIO) 

Depósito de todos os   prodnetoa ehlnlo** ■ pharmaccutlcos 

'.V   y- 

>*' DE JAMES EPPS E C. 
»E LONDMea ._. 

«Aa           Em can do dr. Ssnlo» Mello encnrMwae um conptflo lortimealo de carlclrns pnra tinlum, o .A. 
g^g   giobuloa, medicaniFnto* em avulio dos ntía ronhecidos e citudadea—Indiiicras, i loi eoa e ameii- " 
Jjr   tanoi, pelo preço dis pharmaciat da edit*.   Ha tiwoa para o u«o doi amantes da hon,<eopalhi:i *£ 

Bie^P^ai;!] k Irmão 
'   '        -; pi^iq^^ na Exposição nacional 

veÂMHWAS       i 
Offlclna^t moYldas à vapor 

Praça de Santa   Cruz n. &0 Fabrica de chapéot de todai ^a 
quilidadea 

Recebem chapéot de Europa 
Em Campinas 

CASA FlUAL 
eHa.rAiiLa 

Fgndiçto de (erro e bronze. f«brira de nMchlau, 
Impoitaflo da< meamaa laoloparaa 

btouri, cooM para 

{□dualrit 
OIBctoa de ctldaireira de Iam pira o bMw 

e coQcerio ite (»tdeiiM h Tjpor 

mi 

EMPUICZ.A K UIHKrÇAO VK 

is?x 

\5    i7  de Abril de 1877 
(TERÇA-FFIRA) 

Hoje 
„^'li   ■  - '-■■'Vi;-- - 

2. "representação do eugrnçado vaudeville etn  I acto, intitulndo :    ' ■^'^^ 

La eoiL^igiBc ent ele ISonlIer 
dos tírs. r.rattgé e LFinil>ert Tiiiljoust 

Dlstrlbutçíio:' 
Tavernier Cajiitiiine d"iiifaiitorie       .       ,   Mr. Barrère 
Laridreiiiol, soldnt -■   Tacova 
Irma tavernicr, f^iiime du Ca|iituiiie        . Mine. Ualeville 
Charlotttí, feiiimo de chambra .        .        . Mlle.lleruiaue-; 

3- '^ representação da engraçada operetii htifíà em I neto : 

m TRIIllEiDD[RS    " 
DlstrlbulçSlo : 

Sigismond (clinnleur ambulant) Mr, Tacova 
Theiibald   (       »               »       j     »   Désiré 
Penélope   (      » *       1 Mile. Louise 

INTERMÉDIO    VARIADO 
por Mine. Hasãaui e toda a companhia. 

2. *represeulaçâo da linda opereta buffa em 1 acto. 

Letlrn de Mr.  Lefevre 
Musica  de   ROBILLARD 

DISTRIBUIÇÃO 
Jean Bridoux . .        .    Mr. Barrère 
Fortunia, bonne d'enfant.    Mme. Canepa 
A'loliihe ....    Mile. A. 

drdem do Espectáculo 
l.°Ia revanche de Portunia—2.*interincdio   -3. ^la Consigne es) de roníler 

- .:r 4. ^les Troubadours 
-'%•■■■    Preçoi do costume. í%''>io* 

^""vr   Principiará ás 8 e t/á om pootp. '>* 

s. 
i|aarla-fcira 18 de Abril de 1877 

KSPK€TAG'CF,LO S^TBICO      .. > ' 
A sra. Pezzolí e o sr. Barcena nf^radccem o benevolo acoUiimento com que o bondoso 

povo paulistano 03 recubeo no ultimo eripüctaculo, e accedundo ao pedido do publico em geral, 
resolveram dar um outro espectáculo lyrico uii thentro acima menciuuado, a coadjuvados peloa 
srs. Arngoa o Raiuon, e outros artistas, com a sempre applauJidu opera em 4 acios do maestro 

TRAYIATA 
PERSONAGEMS         ACTORRS , ■; -        ■ -; ' 

Violflta   ,        .        .    Sra. E. PezzoU    ■. -   ■   *    ;   f'.'  V 

Flora.        .        .    .    Sra. Canepa '    •  J~   -,-'. ■ 

Annina   .        .       .     N. N.                    i. -. . r . Jt---- ■■ . -^ 
Alfredo       .        .    .    Sr. Aragon í      K- 
Germout.        .        .    .Sr Barcena ' i- '    -v-^' 

Doctor        .        .    .    Sr. Canepa ...'     V"^ 

y           -. Gaaton    .        .        .    9r. Prançoís 
Baron Dufol        .    .    Sr. Prevoat 

1 >a '               Ura creado      .        .    N. N. 
' '               Coro de cavalleiros, convidados, etc., tte.   - ^ 

PREÇOS 
Camarotes de primeira e segunda ordem—IStOOO 

Ditos de terceira—etOOO 
Cadeiras—ã|ÕOO 

Geraes—IIOOO 
« ^      j Gm]«riM—1500 
FM-SB esU reducçao noa preços para coraroodidade das classes menoa abutwUs. 
Recebero-Boencommeadas desde jà na casa do Sr.  H.   L.   Levy  que  gnciomnaale ia 

Começará ás 8 e meta da nouta. 

Tjp, do CofTtio AwMftaM 

'-''V- 


